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OPINIÃO

27 e 28 de abril
SHAZAM

Classificação: M/12
Género: FANTASIA, AVENTURA, AÇÃO

06 e 07 de abril 
UNS PAIS DO PIOR

Classificação: M/12
Género: COMÉDIA

13 e 14 de abril
DUMBO (VP)

Classificação: M/6
Género: AVENTURA

30 e 31 de março
CAPTAIN MARVEL

Classificação: M/12
Género: AÇÃO

MARÇO/ABRIL SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30

SALA MANOEL DE OLIVEIRA
BILHETE: 3€

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 11H00 E 15H30

SÁBADO: 21H30
DOMINGO: 15H30 E 21H30

 JORGE GOMES 

Enfermeiro no Hospital de São 
José de Fafe

 FRANCISCO RAMOS 

Advogado na Clementino Cunha 
& Associados – Sociedade de 
Advogados

incapacidade deste em dar 
os meios a um leva ao mau 
uso do outro. E com isto cor-
remos um sério risco, o de 
pessoas com necessidades 
reais de cuidados de saúde 
ficarem sem eles devido aos 

“doentes sociais” que vivem 
nos hospitais.

É um tema que creio ser 
merecedor duma séria refle-
xão, de consequências bem 
visíveis, mas de causas não 
tão lineares como podem pa-
recer. E é um problema sem 
fim à vista.

São cada vez em maior nú-
mero as camas, hospita-
lares ou da Rede Nacional 
de Cuidados Continuados 
Integrados (RNCCI), ocupa-
das por pessoas cujo motivo 
de saúde que originou o seu 
internamento está resolvido. 

DOENTES SOCIAIS, QUAL A SOLUÇÃO?

AOS OLHOS DE UM ADVOGADO

Neste texto quero transmitir a 
natureza do Advogado noutra 
dimensão que não a jurídica. 
Desenganem-se aqueles que 
possam desde já pensar que 
é um texto com natureza ju-
rídica ou outra de dogmática 
normativa. 

Pretendemos retratar a 
vida mundana “Aos Olhos do 
Advogado”.
O Advogado é um homem, 

uma mulher, um pai, uma 
mãe, um filho, uma filha, um 
avô, uma avó, um neto, uma 
neta. O Advogado é uma pes-
soa.

Aos olhos do advogado, 
na serenidade do seu gabine-
te, quem se senta à sua frente, 
não é o empresário em dificul-
dades, o trabalhador que vê os 
seus direitos laborais violados, 
a vítima ou o agente de um 
qualquer crime.

Aos olhos do advogado, 
quem se senta à sua frente é 
a pessoa que tem um nome, 
uma família, emoções, senti-
mentos, preocupações, razões 
atendíveis e outras não atendí-
veis, mas uma pessoa.

Uma pessoa que não pro-
cura apenas um técnico jurídi-
co que ouça um pedaço da sua 
vida e o avalie. Que o subsuma 

a uma norma de um código 
normativo qualquer.

Aos olhos do advogado 
essa pessoa necessita de al-
guém que partilhe consigo as 
amarguras da resolução de 
um problema, muitas vezes 
grave, de difícil convivência. 
Alguém que carregue consigo 
a cruz, que caminhe consigo a 
Via Sacra. Não é um problema 
qualquer, é o seu problema. 
Essa pessoa procura alguém 
que a ajude a proteger dessa 
infelicidade as suas pessoas 
mais queridas.

Aos olhos do advogado a 
pessoa que está á sua frente 
encontra-se “despida”. Aos 
olhos do advogado a pessoa à 
sua frente necessita de confor-
to, esperança, tranquilidade 
e solidariedade. Mais do que 
saber o caminho jurídico, a 

pessoa precisa que lhe retirem 
peso dos ombros, que lhe de-
saperte as amarras que a não 
deixam respirar.

Aos olhos do advogado é 
mais importante a dimensão 
humana da pessoa que está 
sentada à sua frente que a di-
mensão jurídica do problema. 
É com esta missão que aos 
Olhos do Advogado, quando 
tudo parece estar a desabar (e 
ás vezes está!), se pede sere-
nidade, racionalidade, con-
fiança e determinação. Aos 
Olhos do Advogado exige-se 
que consiga parar o tempo, 
olhar em “slow motion” e, no 
caos encontrar a saída serena 
e tranquila. Parece fácil, e po-
deria ser, não fosse também 
o advogado pessoa. Os Olhos 
do Advogado não fecham, e, 
quando o peso das pálpebras 

Apesar de terem alta clínica, 
mantêm-se internados por 
questões sociais. Que fazer 
nestas situações?

Eis o verdadeiro proble-
ma, quem tem que dar res-
posta a esta questão? A famí-
lia? O hospital ou a RNCCI? 
A Segurança Social? O Esta-
do?

As famílias, acusadas 
muitas vezes de abandono, 
são, na sua maioria, parte 
da solução e não problema. 
Ninguém está preparado 
para ver um dos seus cair 
numa cama dum hospital, 
de ver um pai ou uma mãe, 

não é mais suportável, eles 
continuam abertos, produzin-
do soluções noturnas muito 
úteis à aurora do dia. Os olhos 
do advogado passam noites 
em branco para que a pessoa à 
sua frente possa dormir.

Mas os Olhos do Advoga-
do também têm uma família a 
quem olhar. Aos olhos do Ad-
vogado a humanidade ganha 
uma dupla dimensão, a jurídi-
ca que não pode menosprezar, 
a humana que tem de valori-
zar. Aos Olhos do Advogado 
sobem as lágrimas do sofri-
mento dos outros, e também 
do seu. Neles desaguam as 
lágrimas de um peso muitas 
vezes humanamente insupor-
tável, de frustração e deceção.

Aos Olhos do Advogado 
não se permite vacilar. Mesmo 
quando tudo se conjuga para 

olhar em direcção ao chão, 
aos Olhos do Advogado só se 
permite olhar o horizonte. 

Aos Olhos do Advogado o 
mundo não é feito de códigos, 
leis e outras normas. É feito 
de pessoas que se relacionam 
todos os segundos da sua vida 
mundana, se é que outra exis-
te. Os olhos do Advogado são 
muito mais do que mostram 
ao mundo, mas aos seus olhos 
o mundo é muito mais que 
eles avistam. 

Espero ter conseguido 
transmitir um pouco do lado 
humano da advocacia.  Termi-
no com uma saudação espe-
cial a todos os Advogados que 
diariamente colocam os seus 
olhos ao serviço das pessoas.

independentes até então, de 
repente tornarem-se incapa-
zes de fazer a sua vida, preci-
sando da ajuda de outros. Ex-
perienciam-se dilemas como 
o de não querer abandonar 
os seus, o de terem de perder 
os seus trabalhos ou o de não 
conseguirem esticar mais os 
seus rendimentos.

Os apoios sociais são es-
cassos, de resposta tardia e 
muitas vezes são direitos que 
não passam do papel. A cria-
ção de lares e famílias de aco-
lhimento, por exemplo, não 
tem acompanhado o ritmo 
crescente do envelhecimen-

to da população e a socieda-
de não está preparada para 
os problemas que isso coloca. 
Estas duas soluções são tidas 
como caras, mas temos en-
tender sempre os dois lados.

O grosso dos residentes 
nestas instituições são pes-
soas debilitadas e dependen-
tes de terceiros. Dar assistên-
cia a uma faixa etária mais 
velha é, sem dúvida, oneroso. 
Claro que para um povo que 
vê a sua classe média desapa-
recer, em que empregos que 
exigem grau de especifici-
dade elevado são pagos com 
pouco mais que o salário 

mínimo, os valores pedidos 
são altos e proibitivos a qua-
se todos. 

A meu ver, falta acima de 
tudo, o reconhecimento do 
estatuto do cuidador infor-
mal. Num mundo civilizado, 
um familiar que necessite de 
cuidar de um ente querido 
deveria ter o direito de o fa-
zer sem ter de perder o posto 
de trabalho e o salário, en-
quanto a situação de depen-
dência durar.

Sendo a Segurança So-
cial e o Sistema Nacional 
de Saúde pertença do Esta-
do, podemos concluir que a 
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MUNICÍPIO APOSTA NA PROMOÇÃO
E VALORIZAÇÃO DO CARVALHAL DE FAFE 

O Município de Fafe assinou, 
esta quarta-feira, um protoco-
lo de colaboração com a Uni-

versidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, 
para promoção e valorização do Carvalhal 
de Fafe.

Sensibilizar a população para a impor-
tância da floresta autóctone e desenvolver 
um plano de conservação e valorização 
sustentável do ecossistema florestal do 
Carvalhal de Fafe, enquanto ativo único 
em termos de paisagem, biodiversidade e 
turismo no contexto local, regional e na-
cional, são os principais objetivos. 

Raul Cunha, presidente da Câmara de 
Fafe, classificou o momento como “histó-
rico” por representar “uma vontade de há 
alguns anos de pegarmos num bem pre-
cioso que temos no nosso concelho – o 
Carvalhal – e dar-lhe a importância que 
ele merece”.

“Temos em Fafe a maior mancha contí-
nua de Carvalhal da Península Ibérica, ha-
vendo inclusive quem considere ser a maior 
da Europa. É um património que merece 
que olhemos para ele com a atitude de pro-
curar melhorá-lo, ordená-lo, identificá-lo, 
e tentar tirar desta joia as potencialidades 

que oferece a nível económico, turístico e 
industrial”, frisou. 

Sublinhando as enormes potencia-
lidades do carvalhal, o autarca reforçou 
a vontade de potenciar ao máximo, mas 
também preservar e cuidar deste patrimó-
nio. “Esta parceria com a UTAD dá-nos a 
esperança grande de podermos ter aqui o 
enquadramento e a orientação científica, o 
conhecimento que nos vai permitir ter um 
plano de intervenção sustentado e progra-

mado”, afirmou.
Raul Cunha revelou ainda que o muni-

cípio pretende avançar com a classificação 
do carvalhal, uma responsabilidade a car-
go do Instituto de Conservação da Natu-
reza e Florestas. Sandra Sarmento, vogal 
do Conselho Diretivo do ICNF, que mo-
derou um debate em torno desta temática, 
a fechar o programa ‘Floresta, Patrimó-
nio para Descobrir’, garantiu colaboração. 
“Ousar classificar uma área desta impor-

tância, tão emblemática neste concelho, é 
para mim um grande gosto pessoal e espe-
ro poder ajudar neste desígnio”, expressou. 

A ‘Mesa Redonda’, para refletir e debater 
o Carvalhal de Fafe, contou com a partici-
pação de João Paulo Carvalho, da UTAD; 
Pedro Teiga, da Engenho e Rio; André 
Fernandes, da ACTEA, um “exemplo de 
associativismo e ativismo local na área do 
ambiente”; e Gerard Seidler, com o caso da 
Quinta da Facha do Monte.

NATACHA CUNHA
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CRIANÇAS ASSINALAM
DIA DA ÁRVORE COM PLANTAÇÕES
E OFICINAS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL

CAMINHEIROS FORAM À DESCOBERTA DE ABOIM

FISCALIZAÇÃO
À LIMPEZA
DE TERRENOS 
ARRANCA EM ABRIL

O prazo para os proprietários proce-
derem à limpeza dos terrenos, no 

âmbito do Sistema Nacional de Defesa da 
Floresta Contra Incêndios definido pelo 
Governo, terminou a 15 de março e a fisca-
lização vai arrancar a 1 de abril.

“Neste momento já temos um ponto de 
situação do que está limpo e do que está por 
limpar. A partir de 1 de abril, a GNR vai fis-
calizar e emitir contraordenações no caso 
dos terrenos não estarem limpos”, avançou 
a vereadora do Ambiente, Márcia Barros, 
em reunião do executivo municipal.

Segundo a vereadora, o procedimento 
será igual ao do ano passado, com a GNR 
a dar conhecimento à câmara dos incum-
primentos, para que esta faça a limpeza em 
substituição dos proprietários. 

Márcia Barros recordou que o Serviço 
de Proteção da Natureza e do Ambiente da 
GNR, em articulação com o Município de 
Fafe e juntas de freguesia, esteve até aqui 
a sensibilizar os proprietários de terrenos, 
nomeadamente nas freguesias considera-
das de maior risco de ocorrência de incên-
dios.

O concelho de Fafe mantém, este ano, 
quatro freguesias consideradas de primei-
ra prioridade: Armil; Silvares S. Martinho; 
Aboim, Felgueiras, Gontim e Pedraído; e 
Monte e Queimadela. Nas freguesias de se-
gunda prioridade incluem-se Quinchães; S. 
Gens; Travassós; Agrela e Serafão; Freitas e 
Vila Cova; Moreira do Rei e Várzea Cova.

Questionada por Vítor Moreira, do Fafe 
Sempre, Márcia Barros informou ainda 
que a câmara já iniciou a limpeza dos ter-
renos que são da sua responsabilidade e 
deverá cumprir o prazo estipulado.

 NATACHA CUNHA 

M ais de 800 crianças de várias 
escolas do concelho de Fafe 
celebraram o Dia Mundial 

da Árvore e o início da primavera, com a 
plantação de árvores no parque da cidade 
e a participação em oficinas de educação 
ambiental. 

Quarenta árvores, uma por cada tur-
ma participante, foram plantadas no par-

“F loresta — Património para 
descobrir” foi o mote da cami-
nhada de sensibilização para a 

preservação da floresta, que levou, no sá-
bado, dezenas de caminheiros a descobrir 
Aboim.

Município de Fafe, GNR, junta de 
freguesia e associações locais, como Res-
tauradores da Granja, ACTEA, Bolota 
Campestre e Terra Mãe, juntaram-se na 
iniciativa que procurou despertar cons-
ciências para a riqueza do património flo-
restal de Aboim.

Para além da caminhada de cerca de 
cinco quilómetros pelos ‘Caminhos de 
São João da Ramalheira’, a ação contou 
ainda com um piquenique, oficinas de 
educação ambiental e a visita ao Museu 
do Moinho e do Povo de Aboim, ao Moi-
nho de Casca e ao Moinho de Vento.

NATACHA CUNHA

que, que foi também local de piquenique 
para algumas crianças. As atividades mar-
caram o arranque da iniciativa ‘Floresta 

– Património para Descobrir’, promovida 
pelo Município de Fafe.

O presidente da Câmara de Fafe, Raul 
Cunha, destacou este como “um dia im-
portante”, por promover “a ligação dos 
mais pequenos com a natureza e a conser-

vação das árvores”.
“As árvores são um património valio-

so que devemos preservar e acarinhar. 
Quando é necessário substituí-las e cui-
dar delas de forma irremediável também 
temos de ter a coragem de o fazer, mas 
tendo sempre presente a preocupação de 
preservação da qualidade ambiental no 
nosso município”, afirmou.

NATACHA CUNHA
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PASSOS SENSIBILIZA PARA A RECICLAGEM
E RECONVERTE DESPERDÍCIOS
DE PLÁSTICO EM MOBILIÁRIO URBANO 

A freguesia de Passos está a recon-
verter desperdícios de plástico em 
mobiliário urbano, que está já a 

equipar o recém-criado parque de lazer da 
freguesia. 

A ação decorre do projeto “JUNTAr 
PASSOs” que o ano passado garantiu o fi-
nanciamento de cerca de vinte mil euros 
do Governo, conquistando a 40ª posição 
entre as 110 candidaturas a nível nacional 
apresentadas ao programa “JUNTAr: Solu-
ções Locais para a Economia Circular nas 
Juntas de freguesia”.

O mobiliário urbano de plástico 100% 
reciclado foi apresentado no domingo à 
população, que assistiu a uma ação de sen-
sibilização sobre a importância da recicla-
gem, numa parceria da junta de freguesia 
com a Resinorte e a Resifluxo. 

Desde bancos, a cadeiras, mesas, guar-
da-sóis, papeleiras, floreiras, painéis infor-
mativos ou vedações, a população viu as 
novas funcionalidades que o plástico pode 

ÚLTIMOS SÁBADOS
DE CADA MÊS SÃO
DE ‘MERCADO BIO’
EM FAFE

No mês em que se celebra a primavera, 
o Município de Fafe anunciou a rea-

lização regular de uma Feira de Produtos 
Biológicos. 

O ‘Mercado Bio de Fafe’ arranca a 30 
de março e vai realizar-se nos últimos 
sábados de cada mês. O terraço norte da 
Biblioteca Municipal será o espaço central 
para a promoção e venda de produtos bio-
lógicos por vários produtores locais.

“O Mercado Bio de Fafe procura re-
criar o espírito dos mercados tradicionais 
de rua, agregando a criatividade e as ten-
dências contemporâneas de uma alimen-
tação mais saudável”, explica o município, 
em comunicado.

Para além do acesso aos mais variados 
produtos com a “chancela de Fafe”, os visi-
tantes do mercado vão poder almoçar no 
espaço, aproveitando os menus de degus-
tação preparados por chefs da gastrono-
mia de Fafe. Os menus serão preparados 
com produtos biológicos de produtores 
presentes no certame, como azeite, mel, 
legumes, queijos, ervas aromáticas, chás, 
bolachas, compotas, entre outros.

No mesmo espaço, serão dinamizados 
workshops, momentos de degustação de 
produtos e ações de sensibilização, para 
todas as idades, para toda a família, sob a 
temática da produção e alimentação bio-
lógica e hábitos de vida saudável.

O Mercado Bio de Fafe abre às 10h00, 
encerra às 15h00 e é de entrada livre.

 NATACHA CUNHA 

adquirir e foi convidada a continuar a cola-
borar na recolha de plástico, levando para 
casa um contentor familiar amarelo. 

O presidente da junta de freguesia, Joa-
quim Barbosa, salienta a importância da 
envolvência da comunidade na iniciativa 
e a colaboração do Agrupamento de Escu-
teiros de Passos, na sensibilização e mon-
tagem dos equipamentos.

“Não é fácil incutir estas boas práticas, 
mas a adesão das pessoas tem sido muito 
boa. Lançamos o exemplo e o objetivo é 
continuar”, avançou ao Expresso de Fafe. 

O autarca garante que o projeto ainda 
não terminou e a junta de freguesia quer 
continuar a traçar o caminho da sustenta-
bilidade. O objetivo é fazer com que o gesto 
de separação do plástico se repita para dar 
forma a novo mobiliário urbano que possa 
requalificar este e outros espaços públicos 
da freguesia.

O momento foi também de apresenta-
ção do novo projeto “Corredor Educativo 

da Reciclagem e Compostagem”, que pre-
tende ser um espaço informativo e edu-
cativo no parque de lazer. “Passo a passo 
vamos conseguir transformar este parque 
num espaço de lazer, torná-lo funcional, 
educativo e atrativo à visita”, conclui. 

A Escola Básica de Passos também se 
envolveu na iniciativa, com a plantação de 
cinco árvores no parque de lazer, junto ao 
futuro parque infantil, com a identificação 
dos cinco principais lugares da freguesia — 
Lustoso, Monte, Aldeia, Boavista e Bairro 
— em caldeiras de plástico 100% reciclado.

Os alunos e professores depositaram 
vários materiais de plástico nos contento-
res existentes, demonstrando as rotinas 
sustentáveis que devemos adotar, e leva-
ram contentores familiares para serem 
colocados no edifício escolar, numa cele-
bração do Dia da Árvore que não terminou 
sem a visita à icónica árvore “mãe” da fre-
guesia, o pinheiro manso. 

NATACHA CUNHA

ACOMPANHE
A ATUALIDADE EM:

www.expressodefafe.pt
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CÂMARA DE FAFE REJEITA DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 
DO ESTADO NA SAÚDE, EDUCAÇÃO E SAÚDE ANIMAL 

A Câmara de Fafe decidiu, em reu-
nião extraordinária do executivo 
municipal, não aceitar as novas 

competências propostas pelo Governo no 
âmbito da descentralização, nas áreas da 
Saúde, Educação, Proteção e Saúde Ani-
mal e Segurança dos Alimentos.

A deliberação foi tomada por unani-
midade entre as três forças políticas — PS, 
Fafe Sempre e PSD —, mas vai ainda ser 
avaliada pela assembleia municipal em re-
união extraordinária agendada para esta 
quinta-feira, 28 de março.

Na proposta apresentada pelo presi-
dente da câmara, e aprovada por todo o 
executivo, a rejeição das competências é 
justificada pela necessidade de, antes de 
aceitar estas atribuições, ser ponderado o 
financiamento, a adequação dos recursos 
humanos e dos bens patrimoniais a trans-
ferir. 

“Pela complexidade destas áreas e pela 
insuficiência de elementos ou informação, 
não nos é possível, com o mínimo rigor, 
avaliar o real impacto que a assunção des-
tas competências irá provocar, quer nos 
serviços municipais, quer ao nível dos re-
cursos humanos”, sustenta o autarca, con-

cluindo que não estão reunidas condições 
para assumir estas competências já em 
2019.  

Apesar da rejeição, o executivo subli-
nha no documento ter uma “posição ple-
namente favorável ao processo de descen-
tralização de competências, numa lógica 
de maior proximidade com a população, 
de melhor conhecimento do território e 

MIGUEL POIARES MADURO DEBATEU DESCENTRALIZAÇÃO 
NA 1ª “SMART TALK À MODA DE FAFE” DA JSD

M iguel Poiares Maduro, ex-mi-
nistro adjunto e do Desenvol-
vimento Regional da governa-

ção de Pedro Passos Coelho, foi o primeiro 
convidado da JSD para a iniciativa “Smart 
Talk’s à Moda de Fafe”, que arrancou a 16 
de março, no Arquivo Municipal.  

A descentralização e a importância do 
poder local foram o tema deste primeiro 
debate, que tem como objetivo aproximar 
os jovens da discussão e reflexão política.

O ex-ministro defendeu a importância 
de fazer uma reforma de descentralização, 
mas uma “reforma bem feita, profunda e 
séria”, que não se limite à transferência da 
gestão de equipamentos para os municí-
pios.

Para Poiares Madurou, essa reforma 
deve ser feita “de forma progressiva, geran-
do confiança e tranquilidade entre todos 
os agentes”. “Podemos iniciar com proje-
tos-piloto, mas temos de o fazer de forma 
progressiva, para ir testando, avaliando se 
os recursos que são transferidos são sufi-
cientes, se os municípios têm a capacitação, 

os quadros, a massa crítica necessária para 
exercer essas competências. E na medida 
em que formos avaliando o sucesso dessas 
transferências, vamos também afinando 
esse modelo de descentralização e alargan-
do o processo a mais municípios e mais 
matérias”, referiu.

Pedro Magalhães, líder da JSD Fafe, 
mostrou-se satisfeito com esta primeira 
sessão, avançando que nas próximas serão 

abordados temas transversais e em espa-
ços diversificados, num debate aberto a 
todos os jovens do concelho e não apenas 
sociais-democratas. “O que queremos é 
gerar discussão, que as pessoas tragam as 
suas ideias e opiniões. É isto que é essen-
cial nestas ‘Smart Talk’s à Moda de Fafe’”, 
sublinhou.

NATACHA CUNHA

da realidade, e com ganhos de eficiência 
e melhoria de funcionamento do serviço 
público”.

No domínio da Cultura, a Câmara de 
Fafe decidiu aceitar a transferência de com-
petências já este ano, tendo em considera-
ção “a experiência municipal ao nível da 
promoção da programação cultural local, 
bem como da gestão, valorização e conser-

vação do património cultural”. Nesta área, 
a decisão foi tomada por maioria, com as 
abstenções dos vereadores Fafe Sempre. 

Em declaração de voto, e reafirmando 
os argumentos que os levaram a rejeitar, 
no final de janeiro, a delegação de com-
petências em onze áreas sectoriais, o Fafe 
Sempre comentou a nova posição assu-
mida pelo PS de rejeição de competências 
nestes novos domínios: “O tempo veio dar-
-nos razão”.

Recorde-se que o executivo municipal 
tinha decidido, com os votos da oposição 
maioritária Fafe Sempre e PSD, a não acei-
tação na globalidade da transferência das 
competências da Administração Central 
para a autarquia, decisão que viria a ser 
revertida pela assembleia municipal, que 
foi de encontro à posição defendida pelos 
socialistas, favoráveis à sua aceitação. Em 
causa estavam os domínios das praias, jo-
gos de fortuna e azar, promoção turística, 
vias de comunicação, justiça, fundos euro-
peus e captação de investimento, bombei-
ros voluntários, estruturas de atendimento 
ao cidadão, habitação, gestão do patrimó-
nio público sem utilização e estaciona-
mento público.

NATACHA CUNHA

AUTARCAS DO NORTE 
REUNIRAM-SE
COM MINISTRO DO 
PLANEAMENTO EM FAFE

O Teatro Cinema de Fafe acolheu, na 
sexta-feira, uma reunião do Con-

selho Regional do Norte, que contou com 
a presença do ministro do Planeamento, 
Nelson Souza, e da secretária de Estado 
do Desenvolvimento Regional, Maria do 
Céu Albuquerque.

Dezenas de autarcas da região parti-
ciparam na reunião, que teve como tema 
central o atual quadro comunitário de 
apoio e a preparação da transição para o 
‘Portugal 2030’.
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SINDICATO CRITICA CONDIÇÕES
DA NOVA CONSERVATÓRIA DO REGISTO CIVIL DE FAFE

O Sindicato dos Trabalhadores dos 
Registos e Notariado (STRN) 
diz ser “ridícula” a mudança da 

Conservatória do Registo Civil de Fafe, até 
aqui a funcionar no Palácio da Justiça, para 
novas instalações arrendadas na Praça 25 de 
Abril. 

Para o sindicato, esta “deslocalização 
dispendiosa”, por ordem do Ministério da 
Justiça e do Instituto dos Registos e Nota-
riado, foi executada “sem ter em conta as 
necessidades quer dos trabalhadores, quer 
dos utentes”. 

Em comunicado, a estrutura sindical 
revela o desagrado dos trabalhadores face 
às condições encontradas na nova mora-
da, referindo que se tratam de instalações 
novas, mas com “mobiliário totalmente 
velho e obsoleto” e que também o “parque 
informático continua a ser o mesmo, velho 
e caduco”.

Entre as queixas está a disposição físi-
ca do novo espaço, que dizem não garantir 
a privacidade do cidadão, a “disparatada 
disposição das secretárias” e as instalações 
sanitárias dos trabalhadores, “um wc mi-
núsculo, que todos terão de partilhar e se 
não bastasse essa circunstância, está loca-

lizado na sala de atos”.
“A insuficiência de espaço é de tal ordem 

que está a ser extremamente difícil a colo-
cação do quiosque dos Cartão de Cidadão, 
de forma a poder garantir a boa execução 
da recolha dos dados biométricos pelos 
utentes de mobilidade reduzida, quiçá, os 
trabalhadores terão de pegar no utente ao 
colo. Este é o resultado dos doutos estudos 
de arquitetura de interiores ao serviço dos 

serviços públicos”, concluem.
O sindicato acrescenta que “as novas 

instalações não têm arquivo, que permane-
ce nas antigas instalações, o que resulta que 
cada vez que se tem de consultar o arquivo, 
o funcionário tenha de se deslocar de um 
edifício para o outro, faça chuva ou sol”.

Para além das críticas à funcionalidade, 
o STRN aponta ainda o dedo aos custos 
de arrendamento do espaço. “O Instituto 

dos Registos e Notariado não pagava nada 
no edifício do tribunal, agora não se sabe 
quanto, mas uns milhares de euros de cer-
teza”, atiram.

Recorde-se que a mudança de insta-
lações prende-se com a necessidade do 
espaço que ocupava no Palácio da Justiça 
para o funcionamento do Juízo de Família 
e Menores. 

Segundo o IRN, citado pela Lusa, estas 
novas instalações serão provisórias, estan-
do programada uma mudança definiti-
va para a futura Loja do Cidadão de Fafe. 
Nessa altura, refere o IRN, “haverá possi-
bilidade de acautelar outras preocupações, 
designadamente, em matéria de mobi-
liário e de equipamentos". Ainda assim, 
considera a tutela, "estas novas instalações, 
apesar de provisórias, asseguram melhores 
condições de trabalho e de atendimento, 
especialmente por comparação com as an-
tigas instalações ", onde o atendimento era 
feito ao balcão, "sem lugares sentados, sem 
garantia das adequadas condições de pri-
vacidade e de comodidade, e com especial 
prejuízo para os cidadãos com mobilidade 
reduzida".

NATACHA CUNHA
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FAFE ADERE
À HORA DO PLANETA 

O Município de Fafe vai voltar a ade-
rir à Hora do Planeta, no sábado, 30 

de março, desligando as luzes dos Paços do 
Concelho, Teatro Cinema e Arquivo Muni-
cipal, durante 60 minutos, numa iniciativa 
que procura sensibilizar os cidadãos para 
as alterações climáticas.

A Hora do Planeta é uma iniciativa da 
organização de conservação da natureza 
WWF, que começou em 2007, em Sidney, 
na Austrália, e é agora celebrada em mais 
de 180 países e territórios como “um mo-
mento global de solidariedade pelo plane-
ta”, refere a associação.

O Município de Fafe associa-se à inicia-
tiva desligando as luzes destes três edifícios 
emblemáticos da cidade, este sábado, entre 
as 20h30 e as 21h30.

No âmbito da evolução da campanha 
Hora do Planeta e do conceito ‘ir mais além 
da Hora’, o município compromete-se ain-
da a, durante o ano, promover iniciativas 
pedagógicas sobre a utilização racional e 
sustentável da energia e dos recursos na-
turais, workshops sobre controle de espé-
cies invasoras, jornadas sobre o carvalhal 
de Fafe e a sua importância na economia, 
no turismo e na preservação da biodiver-
sidade, bem como o desenvolvimento de 
iniciativas pedagógicas sobre a biodiversi-
dade nas escolas do concelho. 

Para o presidente da Câmara Munici-
pal de Fafe, Raul Cunha, este é “um gesto 
simbólico, mas que procura sensibilizar as 
pessoas para a sustentabilidade global e 
proteção do meio ambiente”. 

 NATACHA CUNHA 

CÂMARA DE FAFE TRANSFERE DOIS MILHÕES
DE EUROS PARA AS JUNTAS DE FREGUESIA

JUNTA DE FREGUESIA DE FAFE QUER MAIS 
VISIBILIDADE PARA O MONUMENTO À JUSTIÇA DE FAFE

O presidente da Câmara de Fafe, 
Raul Cunha, assinou proto-
colos de investimento com as 

vinte e cinco juntas de freguesia do conce-
lho, num valor total que ultrapassa os dois 
milhões de euros.

Segundo a autarquia, estes protocolos 
preveem a delegação de competências nas 
juntas para a realização de obras estrutu-
rais e relevantes para as freguesias.

Em comunicado, o edil reforça que 
estes protocolos são a continuação da 
aposta nas políticas de descentralização 
do investimento do município, para dar 

“resposta às necessidades da população”.
Raul Cunha destaca a “importância 

de dotar as juntas de freguesia de meios 
financeiros para fazer face à transferência 
de competências e garantir uma eficaz 
política de proximidade com todos os 

A Junta de Freguesia de Fafe quer 
ver “dignificado” o monumento 
à Justiça de Fafe, situado nas tra-

seiras do Tribunal, conferindo-lhe “maior 
visibilidade e acessibilidade para quem nos 
visita e quem cá vive”.

A proposta da junta de freguesia passa 
pela ligação ao monumento por uma esca-
daria, através da Rua João XXIII, prevendo 
o acesso a pessoas com mobilidade reduzi-
da através da Rua Dr. Maximino de Matos 
ou da Praça José Florêncio Soares.

O presidente da Junta de Fafe, Paulo 
Soares, defende que este é um debate que 
deve ser relançado. “Já houve um debate no 
passado sobre este assunto e nada foi alte-
rado. Pensamos estar na altura de chamar 
o tema de novo e tentarmos fazer algo pela 

munícipes, no sentido de promovermos 
um desenvolvimento harmonioso e coeso 
do nosso concelho.”

APOIO A SEIS FREGUESIAS
PARA NOVAS CARRINHAS

As freguesias de Ardegão, Arnozela e Sei-
dões, S. Gens, Revelhe, Passos, Quinchães, 
e Aboim, Felgueiras, Gontim e Pedraído 
vão receber o apoio do município para a 
aquisição de novas carrinhas de transpor-
te de passageiros.

O apoio foi aprovado na última reu-
nião do executivo municipal, depois de 
Antero Barbosa, do Fafe Sempre, ter aler-
tado para a necessidade de substituição 
das viaturas de transporte escolar das 
juntas de freguesia que atingiram o limite 
de idade.

NATACHA CUNHA

nossa querida Justiça de Fafe, que é a nos-
sa identidade pelo país e pelo mundo, pois 
somos conhecidos por isto e não queremos 
deixar cair no esquecimento o com Fafe 
ninguém fanfe”, refere o autarca, citado 
em comunicado.

O secretário da Junta de Fafe, António 

José Silva, reforça: "Não podemos deixar 
cair esta ideia que já vem do passado e que 
achamos que se deve implementar. Vamos 
tentar resolver o problema, numa altura 
em que se fala tanto da marca Fafe, pois 
uma das nossas principais marcas é esta".

NATACHA CUNHA
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A Câmara de Fafe quer prolongar e 
requalificar os passadiços à volta da 

Barragem de Queimadela, tendo para isso 
feito uma candidatura a fundos comuni-
tários.

A informação foi avançada pelo presi-
dente da câmara, em reunião do executi-
vo municipal, no seguimento da interven-
ção do vereador Raul Rebelo Cunha, do 
Fafe Sempre, que sugeriu algumas ações 
para tornar Fafe mais apelativo à visita. 

O vereador lembrou que há um gran-
de nicho de pessoas que procura o con-
tacto com a natureza e deu o exemplo 
de sucesso dos passadiços de Castelo de 
Paiva. Garantir o bom estado dos percur-
sos pedestres durante todo o ano e abrir 
o património cultural, como os museus, à 
visita ao fim de semana, foram outras das 
sugestões deixadas pelo Fafe Sempre.

FAFE PROMOVEU-SE NA BTL
COMO “TERRA DE ENCANTOS, SABORES, EMOÇÕES E CULTURA”

D e 13 a 17 de março, Fafe parti-
cipou na Bolsa de Turismo de 
Lisboa, a maior montra do tu-

rismo nacional, pela primeira vez de forma 
individual, depois de em outras edições ter 
marcado presença através do Turismo Por-
to e Norte.

O concelho apresentou-se como uma 
Terra de Encantos, Sabores, Cultura e Emo-
ções, convidando os visitantes do certame 
a "Descobrir Fafe". Para cada um destes 
temas, estiveram programados vários mo-
mentos para revelar aquilo que o concelho 
tem para oferecer.

O presidente da Câmara de Fafe disse 
ter ficado “agradavelmente surpreendido 
pela quantidade de troca de informações e 
potenciais negócios”, fazendo um balanço 
positivo da participação no evento.

“A perceção imediata é que o investi-
mento nesta presença, realizado em con-
junto com vários parceiros privados, tem 
todas as condições para acrescentar valor a 
médio e a longo prazo ao sector do turismo 
em Fafe”, considerou.

Raul Cunha estabelece o turismo como 
um dos caminhos para a afirmação do 
nosso território e reforça a importância de 
“trabalhar de forma a potenciar os produtos 
turísticos existentes no concelho”.

"Temos alguns eixos prioritários na 
promoção turística, onde aproveitamos 
as características que temos enraizadas: a 
nossa ligação ao desporto automóvel, os 
alojamentos de excelência, a qualidade das 
nossas paisagens, a Barragem de Queima-
dela e a nossa ligação ao Brasil. Há também 
um conjunto de iniciativas na área da cul-
tura, com diversos eventos - como o Terra 
Justa - , da natureza, da nossa gastronomia 

CÂMARA QUER 
PROLONGAR
PASSADIÇOS
DA BARRAGEM
DE QUEIMADELA
 NATACHA CUNHA 

com a vitela assada, o pão de ló, os doces de 
gema, o vinho verde, que têm projetado o 
nosso concelho", assinala.

Foram vários os operadores locais e em-
presas de animação turística a participar 
no certame, promovendo Fafe. A Quinta 
do Minhoto, a Aldeia do Pontido, o Sossego 
da Lata, a Casa de Docim e a Casa de Fora 
apresentaram a “Terra de Encantos”. A Fo-
xtrot Aventura, o WRC Rally de Portugal, o 
Parque Aquático de Fafe e a Casa do Pene-
do representaram a “Terra de Emoções”. A 
Confraria da Vitela Assada à Moda de Fafe, 
os Vinhos Norte, a Doçaria de Fornelos e 

os Cogumelos da Leira afirmaram a “Terra 
de Sabores” com a realização de várias har-
monizações gastronómicas. O Eco Festival 
Terra Mãe, o 48/20 Ciclo de Cantautores, o 
Terra Justa, a arquitetura dos brasileiros e 
património religiosos revelaram Fafe como 
“Terra da Cultura”. 

“Foram cinco dias de muito trabalho e, 
por isso, cabe-me agradecer a todos aqueles 
que permitiram concretizar esta participa-
ção, aos técnicos do Município de Fafe e às 
empresas privadas que nos apoiaram”, con-
clui o autarca.

NATACHA CUNHA

ECONOMIA
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PCP PEDE OUTRA 
POLÍTICA NO TRATAMENTO 
DAS ÁRVORES DA CIDADE

HISTORIADOR
DANIEL BASTOS
NOMEADO
PARA PRÉMIO 
“PORTUGUESES
DE VALOR” 

O escritor e historiador fafense Daniel 
Bastos foi nomeado para o prémio 

“Portugueses de Valor 2019”, da LusoPress, 
um meio de comunicação social da comu-
nidade portuguesa em França, pelo seu 
percurso alicerçado no seio da lusofonia.

“Portugueses de Valor” é uma iniciativa 
que tem o alto patrocínio do Presidente da 
República e que visa premiar anualmente 

 NATACHA CUNHA 

PRÓXIMO ANO LETIVO
COM ESCOLAS REQUALIFICADAS

JOVEM MÉDICO EGÍDIO FREITAS
VENCE PRÉMIO MAXIMINO DE MATOS 2018

O presidente da Câmara de Fafe 
visitou este mês as obras da Es-
cola Secundária de Fafe e da Es-

cola EB 2,3 Carlos Teixeira, reunindo com 
os técnicos responsáveis e diretores dos 
agrupamentos para aferir a evolução dos 
trabalhos de requalificação. 

“Ficamos tanto quanto possível tran-
quilos, embora mantenhamos a atenção e 
a pressão para que no próximo ano letivo a 
escola esteja em condições de já trabalhar 
com as novas instalações. Não surgindo ne-
nhum imprevisto, tudo leva a crer que será 

O jovem médico Egídio André de 
Miranda Freitas, residente na 
União de Freguesias de Cepães 

e Fareja, venceu a edição de 2018 do Prémio 
Dr. Maximino de Matos, anunciou o Mu-
nicípio de Fafe.

Dois jovens médicos fafenses concor-
rem ao prémio, que tem como objetivo ga-
lardoar anualmente o aluno do concelho 
que melhor classificação obtenha no mes-
trado integrado de medicina.

N a véspera do Dia Mundial da Ár-
vore, a concelhia de Fafe do Par-
tido Comunista distribuiu um 

documento em frente à Escola Secundária, 
onde expõe a sua posição crítica face ao tra-
tamento dado pela autarquia às árvores da 
cidade, em particular daquela escola.

“A câmara continua a não dar impor-
tância ao papel das árvores no meio urba-
no e nós continuaremos a afirmar que as 
árvores não são secundárias”, avançam os 
comunistas.

O PCP critica a falta de planeamento 
e cuidado com as árvores existentes, bem 
como o abate por “desleixo na sua manu-
tenção”, denunciando que estão a ser abati-
das mais árvores dentro do próprio recinto 
das escolas. “Nas obras que estão a decorrer 
não houve o cuidado de deixar uma área 
de segurança em redor do arvoredo, tendo 
acontecido que muitas delas foram dani-
ficadas e serviram de apoio para encostar 
material das obras e entulho”, afirmam.

“Persiste a visão dos responsáveis cama-
rários de considerar as árvores como um 
empecilho e uma coisa descartável. Não 
consideram que uma escola sem sombra 
de árvores nem abrigo para os pássaros é 
uma escola mais pobre e mais triste”, la-
mentam. 

Os comunistas consideram ainda que 
“destruir árvores já implantadas e saudá-
veis, substituindo-as por outras, que irão 
demorar muitos anos a crescer, é tecnica-
mente errado e culturalmente condenável”. 

possível concretizar o objetivo”, afirmou o 
edil, em reunião do executivo municipal.

Raul Cunha disse estar à espera do 
agendamento de uma reunião com a secre-
tária de Estado da Educação para resolver 
“questões pontuais”, como a instalação de 
elevadores ou plataformas que permitam 
o acesso aos pisos superiores por pessoas 
de mobilidade reduzida, que não estavam 
previstas na obra. 
“No início a DGEstT (Direção Geral dos Es-
tabelecimentos Escolares) não quis que se 
instalassem elevadores, agora o delegado 

regional da educação achou que podia ser 
útil para a organização da escola”, referiu o 
autarca, anotando a “atitude discriminató-
ria”, que disse também ter sido alertada pela 
diretora da escola.

Quanto aos pavilhões desportivos, Raul 
Cunha afirma que os projetos estão “quase 
prontos” e esse será também um assunto à 
reunião em Lisboa, recordando que o acor-
dado seria o município assumir a responsa-
bilidade pela requalificação do pavilhão da 
Escola Carlos Teixeira e o Ministério o da 
Escola Secundária.

NATACHA CUNHA

Egídio Freitas concluiu o Mestrado In-
tegrado em Medicina na Universidade do 
Minho, com média superior a 16,5 valores.

O prémio será entregue ao vencedor no 
próximo dia 25 de Abril, no âmbito das co-
memorações do “Dia da Liberdade”.

Recorde-se que o Prémio Dr. Maximi-
no de Matos, no valor de 750 euros, é insti-
tuído todos os anos pela autarquia fafense, 
em cumprimento do legado deixado por D. 
Laura Summavielle Soares de Matos.

NATACHA CUNHA
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dez portugueses espalhados pelo mundo 
que levam o nome de Portugal mais longe, 
no campo artístico, empresarial, associati-
vo e solidário.

Em maio, será realizada, em Faro, a gala 
que vai premiar seis portugueses de França, 
dois do resto do mundo e dois de Portugal, 
a partir da seleção dos cem nomeados. 

NATACHA CUNHA
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NUN’ÁLVARES APURADO
PARA EUROPEU DE PATINAGEM ARTÍSTICA

ACADEMIA DE DANÇA NUN’ÁLVARES QUALIFICA
CINCO EQUIPAS PARA O CAMPEONATO DO MUNDO 

A secção de patinagem artística do 
Grupo Nun’Álvares conquistou 
o terceiro lugar do pódio de ‘gru-

pos pequenos’ no Campeonato Nacional 
de Show e Precisão, o que lhe garantiu o 
apuramento para o Campeonato Europeu, 
que este ano se realizar de 2 a 4 de maio, 
em Reggio Emilia, Itália.

Para além do esquema vencedor 
“Shoes”, o Nun’Álvares levou aos campeo-
natos nacionais mais dois esquemas, que 
tinham sido apresentados ao público fa-
fense no dia 17, no pavilhão multiusos. 

Em grupos juniores, a equipa nunalva-
rista conseguiu arrecadar o quinto lugar, 
com o esquema “Ataque das Medusas”. 
Em quartetos juniores, a prestação com o 
esquema “Ying Yang” valeu uma sexta po-
sição. 

Vinte e oito atletas que compõem a 
equipa de patinagem do grupo estiveram 
em prova — Alice Von Doellinger, Ana João 
Alves, Ana Regina Pereira, Ana Vitória Ro-
drigues, Anita Carvalho, Beatriz Lopes, Cá-
tia Cardoso, Diogo Moreno, Eduarda Cas-
tro, Eduarda Marinho, Flávia Castro, Joana 

A Academia de Dança Nun’Álvares 
(ADN) qualificou cinco equipas 
para o ‘Dance World Cup 2019’, 

o Campeonato do Mundo de Dança, que 
este ano vai ter lugar em Braga, no final de 
junho. 

O apuramento foi alcançado no ‘Dan-
ce World Cup Portugal’, a competição que 
selecionou, de 1 a 5 de março, os melhores 
bailarinos a nível nacional para representa-
rem Portugal na grande final, onde estarão 
representados 57 países de todo o mundo. 

A ADN levou oito esquemas a compe-
tição, em diferentes estilos e escalões, con-
seguindo a passagem às finais mundiais de 
cinco equipas, medalhadas nos nacionais.

Com o esquema “Road to the Moon”, 
a equipa junior, na categoria ‘Hip Hop 
grandes grupos’, alcançou o primeiro lugar. 
Também as turmas de Hip Hop sénior e 
Hip Hop Comercial, em grandes grupos, 
arrecadaram o primeiro lugar nas finais 
nacionais.

 A ADN alcançou ainda um segundo 
lugar, na categoria “Children Solo Hip Hop, 

Duarte, Joana Sousa, Lara Novais, Leonor 
Magalhães, Liliana Costa, Margarida Cas-
tro, Maria Beatriz Duarte, Maria Castro, 
Maria João Ferreira, Mariana Castro, Ma-
ria Martins, Mariana Mendes, Micaela 
Magalhães, Pedro Pires, Rita Costa, Sara 
Beatriz Soares e Sara Fonseca — acompa-
nhadas pelo corpo técnico Ana Pinto, Da-
niela Pinto e Mariana Fernandes.

“Todos estes atletas, equipa técnica e 
secção estão de parabéns pelo trabalho 
deste último ano que culminou, uma vez 
mais, no apuramento para o Campeona-
to Europeu”, expressou Marta Gonçalves, 
coordenadora da secção de patinagem ar-
tística.

A coordenadora destaca o empenho e 
esforço do grupo no apuramento para a 
competição internacional, lembrando que 
a modalidade, “com muita tradição na nos-
sa cidade, tem vindo a crescer em Portugal”, 
o que se reflete no “aumento do número de 
equipas, crescente grau de exigência dos 
regulamentos e na competitividade e in-
vestimento financeiro das equipas”.

NATACHA CUNHA

Street Dance”, com a coreografia Mr. Char-
lie, e um quarto lugar na categoria “Chil-
dren Large Group Hip Hop”, com “The 
Old Timers”. 

Este vai ser o terceiro ano consecutivo 
da ADN a representar Portugal no Cam-
peonato do Mundo de Dança.

A academia salienta que conseguiu 
classificar todos os esquemas acima dos 
75%, alcançando como nota mais alta 
91,67%. Por isso, deixam uma mensagem 
às equipas que não conseguiram o pódio: 

“o vosso trabalho foi valorizado e classifica-
do pelo júri com pontuações de excelência 
e com toda a certeza deixaram os vossos 
professores e familiares muitíssimo orgu-
lhosos”.

A ADN relembra que conta com ape-
nas três anos de existência e “a evolução de 
todos os alunos em tão curto tempo está à 
vista de todos”. “A nossa história está a ser 
escrita com todo o suor e dedicação dos 
nossos alunos e com todo o apoio de fami-
liares e amigos", partilham, agradecendo a 
confiança em si depositada. 

NATACHA CUNHA

FO
TO

: A
D

N
FO

TO
: A

D
N

DESPORTO



12 TERRA JUSTA

PUB

5ª EDIÇÃO DO TERRA JUSTA
REFLETE SOBRE TRABALHO, LIBERDADE E SAÚDE

O “Terra Justa — Encontro inter-
nacional de Causas e Valores da 
Humanidade” está de regresso 

a Fafe de 3 e 6 de abril, para refletir nesta 
quinta edição sobre três grandes temas: o 
Trabalho, a Liberdade e a Saúde.

A Organização Internacional do Tra-
balho (OIT), a Obra Vicentina de Auxílio 
ao Recluso, o ex-diretor geral de saúde, 
Francisco George, e António Arnaut, a tí-
tulo póstumo, serão os homenageados.

No ano em que celebra o seu centená-
rio, a OIT é a instituição escolhida para ser 
homenageada, pelo papel que esta agência 
internacional tem tido na promoção do 
trabalho em condições de liberdade, equi-
dade, segurança e dignidade humanas.

A problemática das prisões e dos reclu-
sos estará em destaque no segundo dia do 
encontro, estando em evidência a OVAR 

- Obra Vicentina de Auxílio aos Reclusos, 
organização que está prestes a fazer 50 
anos e que recebeu, em dezembro último, 
o Prémio Direitos Humanos 2018, da As-
sembleia da República. Manuel Almeida 
Santos, presidente da OVAR, estará em 
Fafe, prometendo debater e trazer a públi-
co realidades “desconhecidas e fraturantes” 
sobre o sistema.

O terceiro dia será de homenagem ao 
“pai do SNS”, António Arnaut, a título pós-
tumo, e a Francisco George, pela “entrega 
de uma vida ao Serviço Nacional de Saúde”. 
O último dia terá como tema a religião e 
o trabalho, reunindo especialistas da área. 

“Seja por via das homenagens, dos de-
bates, das conferências, das inúmeras ativi-
dades culturais, das exposições, ou simples 
conversas de café por onde já passaram 
várias personalidades que dedicaram a sua 
vida a uma causa ou que defendem valores 
universais, o objetivo é que todos paremos 
para pensar", apela o Município de Fafe.

Tal como nas anteriores edições, o cen-
tro da cidade será “decorado” com factos, 
figuras, textos e histórias reais que se rela-
cionam com os grandes valores e causas da 
humanidade. 

A evento mantém ainda como ato sim-
bólico a colocação de mensagens, por parte 
dos homenageados, no “Mural das Causas”, 
um monumento de granito situado no 
centro da cidade, que só serão reveladas 
daqui a 25 anos. 

O presidente da Câmara de Fafe, Raul 
Cunha, convida a comunidade fafense a 
juntar-se aos diversos momentos do even-
to: “A quinta edição do Terra Justa traz, a 

Fafe, três grandes temas que estão na or-
dem do dia e sobre os quais todos devemos 
refletir: a saúde, o trabalho e a liberdade. 
Para nos ajudar nesta reflexão e neste de-
bate traremos um conjunto de convidados 
especialistas que, juntos, vão dar o seu con-
tributo e, estou certo, de que farão deste 
Terra Justa mais um momento marcante 
para o concelho”.

NATACHA CUNHA

Evento mantém 
como ato simbólico 
a colocação de 
mensagens, 
por parte dos 
homenageados, no 
“Mural das Causas”, 
que só serão 
reveladas daqui a 
25 anos. 
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CONVERSAS DE CAFÉ, HOMENAGENS
E EXPOSIÇÕES PREENCHEM QUATRO DIAS DE ‘TERRA JUSTA’

C onversas de café, homenagens 
e exposições vão preencher os 
quatro dias da 5ª edição do Ter-

ra Justa, envolvendo vários convidados.
O primeiro dia, 3 de abril, é dedicado 

à Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) e vai arrancar com a inauguração da 
exposição de rua “Caminho das Causas”. 

“O Futuro e os desafios do Trabalho” dão 
mote à conversa de café da manhã, mar-
cada para as 11h30, no Café com Letras. 
À tarde, é o “Assédio e Violência no tra-
balho” que vão ser debatidos, pelas 17h45, 
no Café Shake. À noite, o Teatro Cinema 
de Fafe acolhe a homenagem à OIT, num 
momento também de conferência que 
vai contar com a presença, entre outros 
convidados, de Helena André, diretora 
executiva da OIT em Bruxelas-, Arménio 
Carlos, secretário-geral da CGTP; Carlos 
Silva, da UGT, numa moderação a cargo 
do jornalista Joaquim Franco. 

O segundo dia, quinta-feira, é dedica-
do à Obra Vicentina de Auxílio aos Reclu-
sos (OVAR) e inicia pelas 11h30 com uma 
conversa de café sobre “A verdade escon-
dida atrás das grades”. Depois da inaugu-
ração de uma exposição, no Arquivo Mu-
nicipal, este espaço recebe, pelas 15h45, o 
visionamento do documentário “O padre 
das prisões”, seguido de um debate com a 
autora e guionista Inês Leitão e o prota-
gonista padre João Gonçalves. O jorna-
lista Hernâni Carvalho e o presidente da 
OVAR, Almeida Santos, juntam-se numa 
conversa de café, na Arcada, pelas 18h30, 
sobre “O Sistema Prisional desconhecido”. 
A noite volta a ser de homenagem, no Tea-
tro Cinema, mas também de entrega do 
prémio “Gente de Paz e de Justiça” ao pa-
dre João Gonçalves, atribuído pelo embai-
xador Terra Justa Frei Fernando Ventura.

A sexta-feira, terceiro dia de evento, 
vai debruçar-se sobre o Sistema Nacional 

de Saúde e arranca com uma conversa de 
café, pelas 11h30, sobre “As USF’s como fa-
tor de inovação no SNS”. Depois de inau-
gurada uma exposição sobre António 
Arnaut e Francisco George, as duas per-
sonalidades homenageadas nessa noite, 
uma conversa vai refletir sobre “Portugal 
sem SNS, que consequências?”. A home-
nagem no Teatro Cinema de Fafe vai con-
tar com a presença de Ana Paula Arnaut, 
filha de António Arnaut, homenageado a 
título póstumo.

A manhã de sábado, quarto e último 
dia do encontro, será de conferência so-
bre o tema religião e trabalho, reunindo 
vários especialistas da área, e de apresen-
tação do projeto “Clube da Terra Justa”, 
numa parceria entre o Município de Fafe 
e a Área Ciência das Religiões da Univer-
sidade Lusófona. Um concerto solidário, 
pelas 21h30, no Teatro Cinema de Fafe, 
fecha o evento.

NATACHA CUNHA

Embaixador
Terra Justa
Frei Fernando 
Ventura atribui 
prémio “Gente 
de Paz e de 
Justiça” ao padre 
João Gonçalves, 
o “padre das 
prisões”.
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PROCISSÃO DOS SANTOS PASSOS
MARCOU INÍCIO DA SEMANA SANTA EM FAFE

USF ARÕES E USF SENTINELA
COM ACREDITAÇÃO DE QUALIDADE

A Procissão dos Santos Passos saiu 
à rua, na tarde de domingo, mar-
cando o início da celebração da 

Semana Santa em Fafe. Uma “catequese 
viva” pelas ruas da cidade, que levou cen-
tenas de crentes a “meditar nos Passos de 
Jesus”, nesta que é uma tradição própria do 
tempo quaresmal.

Esta foi a segunda edição desta procis-
são, mas “a primeira com sol e sem chuva”, 
sublinhou o Arcipreste de Fafe, José Antó-
nio Carneiro.

Centenas de pessoas da Paróquia de 
Fafe e de Fornelos compuseram a procis-
são, destacando-se a presença dos dois 
agrupamentos de escuteiros e das mais de 
300 crianças da catequese que compuse-
ram 38 quadros bíblicos.

A GNR a cavalo, a Fanfarra dos Bom-
beiros Voluntários de Fafe e a Banda de 
Música de Revelhe também abrilhanta-
ram a procissão, que contou ainda com a 
Cruz Paroquial e os andores com a ima-
gem do Senhor dos Passos e de Nossa Se-
nhora da Soledade, que se encontraram no 
adro da Igreja Nova para seguirem juntos 
até à Igreja Matriz. 
Os três sermões da tarde estiveram a car-
go do reverendo padre Francisco Carreira, 
pároco de Santo Adrião e Brufe, em Vila 
Nova de Famalicão.

Debaixo do pálio com o Santo Lenho, o 
cónego Valdemar Gonçalves, vigário geral 
da Arquidiocese de Braga, acolitado por 
diáconos, presidiu à procissão, que contou 
com a presença de quatro seminaristas 
maiores. 

“Uma experiência repetida e a repetir, 
plena de significado, de beleza e de encanto, 

A USF Arões e a USF Sentinela 
(Centro de Saúde de Fafe) recebe-
ram acreditação de qualidade, no 

âmbito do Modelo de Certificação ACSA 
Internacional (Agência de Calidad Sanita-
ria de Andaluzia), adotado pelo Ministério 
da Saúde para as instituições do Sistema 
Nacional de Saúde. As duas concluíram 
com sucesso o processo de certificação, 
com o nível “Bom”.

Depois da Assembleia Municipal de 
Fafe ter aprovado um voto de louvor em 
reconhecimento e agradecimento pelo 
“empenho de todas as equipas envolvidas 
neste processo de melhoria contínua da 

qualidade pelos serviços prestados aos 
utentes”, o presidente da Câmara de Fafe 
quis homenagear os profissionais.

“É tradição recebermos, nos Paços do 
Concelho, os fafenses que se destacam nas 

de fé e de esperança, uma autêntica cate-
quese vivida na rua, que a todos encheu o 
coração e, com certeza, dispôs a continuar 
o caminho de Jesus e com Jesus, rumo à 
Páscoa da Salvação”, partilhou a Paróquia 
de Fafe, organizadora do momento.

As celebrações da Semana Santa vão 
prosseguir com a adoração eucarística “24 
Horas para o Senhor”, a 29 e 30 de março; 
destacando-se ainda a celebração de uma 
via-sacra interparoquial entre Fafe e For-
nelos, a 15 de abril, e a Procissão do Enterro 
do Senhor, no dia 19, entre outras celebra-
ções habituais, como a bênção dos ramos e 
o tríduo pascal.

NATACHA CUNHA

mais variadas áreas. Esta certificação de 
qualidade é um marco importante e, por 
isso, esta homenagem faz todo o sentido”, 
expressou o edil.

Magda Santos, coordenadora da USF 

de Arões, manifestou “o quanto estavam 
orgulhosos e contentes por ter contribuído 
para a melhoria da qualidade de saúde dos 
utentes”. “Foi um trabalho moroso, houve 
muita dedicação e conseguimos. Conti-
nuaremos empenhados em melhorar a 
qualidade dos nossos serviços”, garantiu.

Também João Rego, coordenador da 
USF Fafe Sentinela, revelou o orgulho por 
este reconhecimento. “É um trabalho co-
letivo que não acaba e é com este tipo de 
trabalho que conseguimos aumentar a 
qualidade nos serviços prestados ao cida-
dão e esse trabalho será para continuar”, 
concluiu.

NATACHA CUNHA
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ESMERALDA DANTAS 
REELEITA PRESIDENTE 
DA CPCJ DE FAFE

E smeralda Dantas foi reconduzida no 
cargo de presidente da Comissão de 

Proteção de Crianças e Jovens, por mais um 
mandato de três anos. 

A votação, por voto secreto, decorreu 
em sede de reunião da Comissão Alargada, 
tendo a dirigente sido reeleita, por maio-
ria, para o cargo que ocupa desde feverei-
ro de 2016. Esmeralda Dantas agradeceu 
aos membros da CPCJ de Fafe a confiança 
depositada no seu trabalho, propondo-se 
a “dar continuidade ao mesmo, contando 
para tal com a colaboração da equipa com 
quem trabalha há vários anos”, lê-se em co-
municado.

Recorde-se que a Comissão de Prote-
ção de Crianças e Jovens é uma instituição 
oficial não judiciária, que visa promover os 
direitos das crianças e dos jovens, prevenin-
do e pondo termo a situações que possam 
afetar a sua segurança, saúde, formação, 
educação ou desenvolvimento integral.

 NATACHA CUNHA 

ESCOLA PROFISSIONAL DE FAFE
INCUTE PODER DA MEDITAÇÃO NOS JOVENS 

A Escola Profissional de Fafe pro-
moveu, a 27 de março, uma pales-
tra com Luís Portela, presidente 

da Fundação BIAL, intitulada “Da Ciência 
ao Amor”, no Teatro Cinema de Fafe. 

A iniciativa foi de entrada livre a toda 
a comunidade e decorreu no âmbito do 
projeto educativo da escola, no que diz 
respeito à Cidadania e Desenvolvimento, 
que está a ser implementado no domínio 
da saúde. 

“Humanfulness – O Heartfulness asso-
ciado ao Mindfulness – Um caminho para 
a plenitude do Ser Humano” é o nome do 
projeto que está a incutir práticas formais 

e informais de metição nos jovens alunos. 
Luís Portela, defensor das práticas me-

ditativas, contribuiu para esclarecer como 
o poder da meditação nos leva a controlar 
os pensamentos, as palavras e as atitudes, 
e como pode ajudar a viver a vida de uma 
forma mais saudável e mais feliz. Para 
além da palestra, a escola acolheu, à tarde, 
uma entrevista ao convidado pelo jornalis-
ta Júlio Magalhães.

Este foi o culminar de um plano de oito 
semanas que trabalhou junto dos alunos 
as práticas da meditação. Em janeiro, in-
cluído no mesmo projeto, a escola promo-
veu um workshop com o psicólogo e psi-

coterapeuta Ricardo João Teixeira, sobre 
‘mindfulness’ e a importância que pode ter 
na vida de cada um, ajudando a viver o pre-
sente com mais tranquilidade e concentra-
ção, reduzindo o stress e ansiedade. 

“No que diz respeito ao Heartfulness, 
falou no coração como o centro da nossa 
existência, o que nos faz pensar/sentir, co-
ração com espírito que orienta a nossa vida, 
que nos permite viver cada momento com 
ternura e gentileza. Numa sociedade cada 
vez mais exigente, este poderá ser o cami-
nho para promover a plenitude do Ser Hu-
mano – Humanfulness”, partilha a escola.

NATACHA CUNHA
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RUBRICA DO EXPRESSO DE FAFE QUE PROCURA RESGATAR LENDAS, HISTÓRIAS E CULTOS DAS TERRAS DE FAFE.
“CONTA-SE QUE HÁ MUITO TEMPO...”
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‘CAMINHADA AZUL’ VAI ASSINALAR DIA MUNDIAL 
DA CONSCIENCIALIZAÇÃO PARA O AUTISMO

O Agrupamento de Escolas Monte-
longo e a Câmara de Fafe promo-

vem, na terça-feira, 2 de abril, uma ‘Cami-
nhada Azul’, para assinalar o Dia Mundial 
da Consciencialização para o Autismo.

A iniciativa convida crianças e profes-
sores a participarem vestidos de azul, cor 
representativa desta perturbação do desen-
volvimento da criança por, segundo a Fe-

AGRUPAMENTO DE ESCOLAS MONTELONGO 
RECONHECEU MÉRITO DOS ALUNOS

ESCOLA SECUNDÁRIA
ALUNOS REFLETEM SOBRE
“A FORÇA DAS PALAVRAS” NO JORNALISMO 

IESF ATRIBUI PRÉMIOS
À EXCELÊNCIA ACADÉMICA 

O Agrupamento de Escolas Monte-
longo promoveu, na sexta-feira, a 

cerimónia de reconhecimento de mé-
rito aos melhores alunos do ano letivo 
2017/2018, do 4º, 6º e 9º anos. 

Foram ainda distinguidos alunos que 
se destacaram com “resultados extraordi-
nários que orgulham o agrupamento”, no 
cálculo mental, concurso nacional de lei-
tura, desporto escolar e na modalidade de 
hipoterapia.

Música, dança e teatro protagonizados 
pelos alunos compuseram a noite, que foi 
também de homenagem aos funcionários 
aposentados do agrupamento, pela “dedi-

A turma k do 12º ano de Literaturas de 
Língua Portuguesa, do curso de Hu-

manidades da Escola Secundária de Fafe, 
promoveu um evento cultural centrado 
no jornalismo, que refletiu sobre “A Força 
das Palavras”.

Uma exposição centrada na história 
do jornalismo em Fafe, presente no átrio 
do bloco A, deu o mote para um debate na 
biblioteca da escola, sobre “O papel do jor-
nalismo em Fafe e no Mundo”. 

O debate contou com a participação 
dos jornalistas Elsa Lima (Notícias de 
Fafe), Natacha Cunha (Expresso de Fafe), 
José Ribeiro Cardoso (Povo de Fafe), Ar-
mando César (FafeTV), José António Car-
neiro (Paróquia de Fafe) e o vereador da 
Educação e Cultura, Pompeu Martins.

O Instituto de Estudos Superiores de 
Fafe reconheceu o mérito dos alu-

nos, atribuindo prémios à excelência aca-
démica. 

Das licenciaturas, alcançaram o pré-
mio Cláudia Juliana, em Educação Básica; 
Tânia Sofia, em Educação Social; e José 
Pedro, em Educação Física e Desporto. 
Do mestrado em Educação pré-escolar e 
ensino do 1º ciclo do ensino básico, foram 
premiadas Flávia Andreia, Mariana Gui-
marães e Sónia Raquel. 

cação e lealdade” com que serviram a esco-
la ao longo dos anos.

Para Maria José Gonçalves, diretora 
do Agrupamento de Escolas Montelongo, 
este é um momento marcante que valori-
za a escola e que a instituição procura pro-
mover como “ato de justiça para aqueles 
que mais se empenharam”, mas também 
como motivação e estímulo para que to-
dos os alunos sigam “o mesmo percurso de 
trabalho, empenho e determinação”. 

A cerimónia contou ainda com as in-
tervenções da associação de estudantes, 
associação de pais e do vereador da Educa-
ção do Município de Fafe. 

NATACHA CUNHA

deração Portuguesa de Autismo, ser mais 
comum nos rapazes que nas raparigas. 

A par desta iniciativa, também o edifí-
cio da Câmara Municipal vai iluminar-se 
de azul para comemorar este dia.

Recorde-se que o Agrupamento de Es-
colas Montelongo é o único, em Fafe, que 
integra Unidades de Ensino Estruturado 
para a educação de alunos autistas.

NATACHA CUNHA

Depois de uma viagem pelo jornalis-
mo fafense ao longo de mais de 130 anos 

— desde 1885 até à atualidade —, propor-
cionada pelo historiador Artur Coimbra, 
a reflexão centrou-se no papel do jorna-
lismo na construção de uma sociedade 
esclarecida e com espírito crítico, bem 
como nos principais desafios da profissão, 
na atualidade e para futuro.

A atividade foi orientada pelo profes-
sor Carlos Afonso e integrou a Semana da 
Leitura na Escola Secundária de Fafe.

A iniciativa dos alunos contou com a 
colaboração do Departamento de Lín-
guas, Direção da Escola, Biblioteca Escola, 
Clube de Leitura e associação Atriume-
mória.

NATACHA CUNHA

“Conseguir determinado objetivo com 
mérito é lutar por ele com todas as forças 
e, mesmo que seja em dificuldades, não 
desistir até o alcançar. Por muitas dificul-
dades que vocês possam encontrar, não 
desistam. A maior recompensa que po-
dem ter é chegarem ao final do ano e rece-
berem os resultados sabendo que tiveram 
todo o mérito neles”, partilhou Dulce No-
ronha e Sousa, diretora executiva do IESF.

NATACHA CUNHA
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BIBLIOTECA DE FAFE
RECEBE MAIS DE 44 MIL LEITORES POR ANO 

A Biblioteca Municipal de Fafe rece-
be, em média, mais de 44 mil lei-
tores por ano, cerca de 3.600 lei-

tores por mês, que têm acesso a um acervo 
bibliográfico de cerca de 70 mil exemplares.

Os dados foram revelados no arran-
que da Semana Concelhia da Leitura pela 
coordenadora da biblioteca, Natércia Bap-
tista, que destacou estes números como 
“muito positivos”.

A coordenadora caracterizou o público 
da biblioteca como diversificado, compos-
to por várias gerações, mas maioritaria-

- Augusto Cury
- Danielle Steel
- Eça de Queirós
- Francisco Moita Flores
- George R. R. Martins
- José Rodrigues dos Santos 
- José Saramago
- Nicholas Sparks
- Nora Roberts
- Pedro Chagas Freitas

OS 10 AUTORES + LIDOS: do ano anterior.
A iniciativa de promoção e dinamiza-

ção do livro e da leitura, realizada pelo déci-
mo ano consecutivo, envolveu centenas de 
jovens e professores dos três agrupamen-
tos de escolas do concelho e ACR Fornelos, 
e contou com diversas atividades, desde o 
contacto com autores, a leitura de textos e 
de poemas, a visualização de filmes sobre 
livros, oficinas de escrita e de leitura, chá 
com livros, exposições e outras iniciativas 
dirigidas para o público estudantil.
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mente adultos, que têm vindo a aumentar.
Na leitura presencial, disse dominarem 

os livros técnicos, nas áreas de medicina, 
enfermagem, direito e economia, enquan-
to que as requisições realizadas pelos cerca 
de 12 mil leitores inscritos privilegiam a li-
teratura estrangeira — com mais procura 
que a portuguesa — numa média de 700 
livros requisitados por mês.

A Semana Concelhia de Leitura ho-
menageou este ano, pela primeira vez, o 

“Leitor do Ano de 2018”, Nelson Araújo, o 
leitor que mais livros requisitou ao longo 

POESIA SAIU À RUA EM FAFE 
COM ‘ESTENDAL DE POEMAS’ E 
DECORAÇÕES EM ÁRVORES

COMUNIDADE FAFENSE DESAFIADA 
A SER “VOLUNTÁRIA DA LEITURA” 
NOS CENTROS DE CONVÍVIO

O Dia Mundial da Poesia foi comemo-
rado, em Fafe, com a colocação de 

um ‘estendal de poemas de poetas locais’ 
na Arcada e vários poemas de Sophia de 
Mello Breyner a decorar árvores na Praça 
25 de Abril, assinalando assim em simultâ-
neo o Dia da Árvore.

A iniciativa foi promovida pelo Núcleo 
de Artes e Letras de Fafe e pela Biblioteca 
Municipal, com o objetivo de “levar a poe-
sia para a rua”. 

O Município de Fafe e a Cruz Verme-
lha Portuguesa estão a desafiar a 

comunidade fafense a ser “Voluntária da 
Leitura”, promovendo o livro e a leitura 
nos treze centros de convívio do concelho. 

O projeto foi apresentado no âmbito 
da Semana da Leitura que decorreu de 
11 a 13 de março, sob o mote “Hoje leitor, 
amanhã leitor”. 

“A figura do voluntário da leitura não 
tem de ser um escritor, um professor, ou 
alguém entendido em literatura. Não é 
mais que um cidadão que deseja partilhar 
a sua experiência de leitura com outro ci-
dadão, de forma descontraída e informal”, 
explicou o vereador da Educação, Pom-
peu Martins. 

“Estamos todos convocados e temos 
todos competências para sermos voluntá-
rios da leitura nestes centros de convívio”, 

A Escola Secundária de Fafe também 
se associou às comemorações, com a rea-
lização de uma sessão evocativa da poesia. 
Poetas de Fafe deram voz a poemas, num 
momento “Fafe Poético”, seguido de um 
outro momento dedicado a Sophia de Mel-
lo Breyner e um terceiro ao concurso dos 
jovens estudantes “Poeta em Mim”.

O Dia Mundial da Poesia foi ainda as-
sinalado à noite com uma sessão de leitura 
e declamação de poesia, e alguma música. 
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reforçou.
Depois de perceber quem são os po-

tenciais leitores nestes centros e quais os 
seus interesses, o objetivo é, a partir da 
biblioteca municipal, fazer chegar-lhes a 
leitura, numa parceria com a delegação 
de Fafe da Cruz Vermelha. 

O presidente da delegação, António 
Fernandes, mostrou-se satisfeito com esta 
parceria e disse esperar que esta ação ve-
nha “enriquecer ainda mais as atividades 
dos centros de convívio” que, destacou, 
têm tido um papel fundamental no com-
bate ao isolamento dos seniores.

O responsável da Cruz Vermelha 
avançou ainda que vão aproveitar esta 
mobilização para impulsionar uma outra 
ação que tem como objetivo “recuperar 
memórias e coisas do passado para con-
solidar a cultura das nossas freguesias”. 

NATACHA CUNHA

CULTURA
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ALUNOS DE EMRE 
APRESENTAM MUSICAL 
“ZAQUEU”

SANTO ROCK
APRESENTA ‘TRIBUTO
AOS PINK FLOYD’
NO TEATRO CINEMA DE FAFE

A Sala Manoel de Oliveira vai receber, 
a 12 de abril, pelas 21h00, o musical 

“Zaqueu”, desenvolvido numa iniciativa de 
ocupação das férias da Páscoa envolvendo 
alunos do Agrupamento de Escolas Mon-
telongo. 

Durante a semana, os alunos vão ter 
atividades diversas, como música, tea-
tro, dança, jogos e outras atividades, que 
culminarão nesta apresentação final à 
comunidade, explicam os professores de 
Educação Moral e Religiosa Evangélica, 
promotores da iniciativa.

Sensibilizar para aspetos éticos, cultu-
rais e artísticos, desenvolver a criatividade, 
ensinar música de forma descontraída e 
prática, bem como fazer compreender a 
importância do envolvimento, empenho 
e colaboração individual na dinâmica de 
grupo, são alguns dos objetivos, a par com 
o ensinamento de valores cristãos, morais 
e éticos, avançam ainda os professores.

O festival ‘Santo Rock’, da Associa-
ção Recreativa e Cultural de Santo 

Ovídio (ARCO), vai apresentar um tribu-
to à mítica banda britânica Pink Floyd, no 
Teatro Cinema de Fafe, dia 30 de março.

O espetáculo vai contar com a atua-
ção dos ‘Guimafloyd’, banda vimaranen-
se de tributo aos Pink Floyd. Recorde-se 
que “Wish you were here”, “Another Brick 
in the Wall” e “On the Turning Away” são 
alguns dos muitos temas de sucesso da 
banda rock.

O espetáculo tem início marcado para 
as 21h30.
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48/20 CICLO DE CANTAUTORES
REGRESSA EM ABRIL COM DOSE DUPLA

TATANKA E JOÃO SÓ PARTILHARAM
PALCO DO TEATRO CINEMA DE FAFE

Depois de ter iniciado com o pro-
jeto fafense “Ezequiel”, o 48/20 
Ciclo de Cantautores recebeu o 

cantautor brasileiro Rubel, num concerto 
intimista, em formato voz e violão, que 
encantou o público que encheu o Teatro 
Cinema. Fafe foi a primeira de onze ci-
dades a receber concertos do artista que 
inicia a sua primeira grande digressão em 
Portugal.

A 5ª edição do 48/20 prossegue agora a 
26 de abril, com um concerto duplo com 
Davey Ray Moor, músico e escritor de can-
ções da banda de culto britânica Cousteau, 
que dividirá a noite com Dan Riverman, 
português que o grande público vai ter 
oportunidade de conhecer melhor na edi-

O s músicos Tatanka e João Só 
partilharam o palco do Teatro 
Cinema de Fafe, a 9 de mar-

ço, num concerto que ficou marcado pela 
cumplicidade entre ambos, espírito des-
contraído e de interação com o público.

João Só abriu a noite, sozinho em pal-
co, interpretando os seus maiores êxitos, 
alguns inéditos e ainda novas reinterpreta-
ções de alguns temas mais antigos, numa 
altura em que celebra 10 anos de carreira.  
Tatanka, vocalista dos The Black Mam-
ba, surgiu depois no seu estilo único, com 
temas bem conhecidos que passam nas 
rádios e dão música às novelas, como “Al-
faiate” e “De Alma Despida”. O concerto 
fechou com os músicos juntos em palco, a 
interpretar “Império dos Porcos”, o novo 
trabalho a solo de Tatanka. O espetáculo 
foi promovido pela Câmara de Fafe e pela 
associação Time to Do. 
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ção 2019 do Festival da Canção RTP inter-
pretando o tema de Miguel Guedes.

10 de maio vai marcar o regresso do 
franco-canadiano The Wooden Wolf e 
as já afirmadas Joana Espadinha e Lince 
prometem fechar “em beleza”, garante a 
organização, a primeira parte deste ciclo, a 
14 de junho.

“A proximidade com os artistas e a 
oportunidade de quase dialogarmos 
nestes concertos e após os mesmos (Tea 
& Talk que convidará todos os artistas 
a beberem um Chá e provarem iguarias 
enquanto conversam com o público) mar-
ca toda uma diferença que justifica com-
pletamente vir assistir a concertos neste 
48/20”, convida a organização.
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CENTRO DE CONVÍVIO DE REVELHE PARTICIPA 
NO NOVO VIDEOCLIP DA BANDA “OS TRASTES”

FORNELOS EXPERIENCIA CONCERTO 
TERAPÊUTICO POR VIBRAÇÃO E SOM 

O s utentes do Centro de Convívio 
de Revelhe participaram no novo 

videoclipe da banda “Os Trastes”, de pro-
moção do novo single “Vira das Raparigas”.

No vídeo, partilhado nas redes sociais, 
vemos os utentes a brindarem o grupo 
com o artesanato da região, compondo 

O Centro de Convívio de Fornelos 
recebeu um concerto terapêutico 

através do som e da vibração, proporcio-
nado pelo projeto de musicoterapia “Eye 
Color Dreams”.

Dos mais novos aos mais velhos, a 
população da freguesia encheu o espaço 
para participar na experiência de medita-
ção e profundo relaxamento, comprovan-
do que “o som é um veículo p ara a mente 
viajar”. 

Taças tibetanas, gongos planetários, 
sintetizadores, flautas nativas america-

o ambiente criado pelo cenário de um 
espigueiro, acompanhado pela dança do 
Rancho Folclórico de Silvares, entre outros 
participantes.

A Aldeia do Pontido e a Barragem da 
Queimadela foram cenário da história 
criada pela banda.
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nas, tambores, xilofones e shakers de se-
mentes foram alguns dos instrumentos 
melódicos que guiaram os participantes. 

O projeto de musicoterapia acredita 
que as vibrações das taças e dos gongos 
agem sobre o corpo de forma harmonio-
sa, proporcionando um sentimento de 
bem-estar, equilíbrio energético e uma 
grande paz interior. Mais concentração, 
expansão da criatividade e ajuda a libertar 
a mente de medos e bloqueios são alguns 
dos benefícios apontados.

NATACHA CUNHA
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JOÃO NEIVA (CBF) SAGRA-SE
VICE-CAMPEÃO REGIONAL DE KARATÉ

ATLETAS DA ‘AD FAFE COMBATE’ 
GARANTEM APURAMENTO
PARA O CAMPEONATO
NACIONAL DE KICKBOXING

GONÇALO PEREIRA
E INÊS CASTRO SAGRAM-SE 
CAMPEÕES REGIONAIS
DE NATAÇÃO

J oão Neiva, do Centro Budo de Fafe, sa-
grou-se vice-campeão regional de ka-

raté, no Campeonato Regional de Infantis, 
Iniciados e Juvenis da Federação Nacional 
de Karaté — Portugal, que decorreu a 16 
de março, em Chaves. 

“O atleta João Neiva, que competiu na 
disciplina de Kumite (combate) no escalão 
juvenil + 60 kg, teve um percurso ímpar ao 
longo da prova alcançando o acesso à fi-
nal, e que apesar de não ter conquistado o 
ambicionado título de campeão regional, 
mostrou estar no excelente momento de 
forma, arrecadando a medalha de prata”, 
anunciou o CBF, em comunicado. 

O CBF apurou quatro atletas — João 
Neiva, Diogo Vieira, Francisco Oliveira e 
Fábio Fernandes — para o Campeonato 
Nacional, que irá ocorrer a 27 de abril, na 
Mealhada.

A Associação de Karaté de Fafe tam-
bém esteve em prova e conseguiu apurar 
para o Nacional todos os atletas de kumite, 
cumprindo assim “o objetivo” estabelecido 
pelo grupo. Foram a disputar o bronze Ga-

T rês atletas de kickboxing da ‘AD Fafe 
Combate’ garantiram o apuramento 

para o Campeonato Nacional da moda-
lidade, depois de subirem ao pódio no 
Campeonato Regional, que teve lugar em 
Guimarães, a 24 de março. 

Romeu Pinto (Júnior, - 84 kls) con-
quistou o primeiro lugar, na modalidade 
Kick Light. Joana Macedo (escalão sénior, 
-50kls) e André Pinto (iniciado, -37 kls) ar-
recadaram duas medalhas de prata, isto é, 
dois segundos lugares, na modalidade de 
Kick Light e Light Contact, respetivamente.

Os atletas distinguiram-se de entre 

“3 dias, 13 nadadores, 13 medalhas” e dois 
campeões regionais. É este o resumo 

da participação da equipa absoluta da As-
sociação Desportiva de Fafe (ADF) nos Re-
gionais de Juvenis, Juniores e Seniores, que 
se realizaram este fim de semana, 15 a 17 de 
março, na Póvoa de Varzim.

Para a ADF, esta foi uma “excelente par-
ticipação” dos atletas fafenses na competi-
ção, que reuniu 394 nadadores. 

“Conseguiram melhorar os tempos na 
grande maioria das suas provas (43 recordes 
pessoais em 64 participações), o que repre-
senta, nestes escalões, uma excelente evolu-
ção”, partilham, em comunicado.
Os que mais contribuíram para este fator 

mais de 500 atletas em prova, assegurando 
presença no Campeonato Nacional, que se 
realiza a 29 de 30 de junho.

“Garantindo a ambição de que quere-
mos, no futuro, lutar por metas mais altas, 
certo é que todos os justiceiros que vesti-
ram a camisola ADF - Inês Silva, Raquel 
Mendes, Rui Lopes, João Carvalho, João 
Rodrigues, Diogo Antunes e Flávio Alves 

– vestiram-na com muito orgulho, dignida-
de, trabalho, empenho, dedicação e respei-
to”, salienta o clube, em comunicado. 
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QUATRO CONDESTÁVEIS 
CONVOCADAS PARA
A SELEÇÃO NACIONAL

GALA "O MINHOTO" 
DISTINGUIU ATLETAS 
FAFENSES EM CELORICO 
DE BASTO

T elma, Carina, Leninha e Marti-
nha, jogadoras do “Condestáveis”, 

Nun’Álvares/IESFafe, foram convocadas 
para o estágio de preparação da Seleção 
Nacional feminina de futsal sub-19, com a 
Espanha, que se vai realizar a 2 e 3 de abril, 
em Vila Real. 

O Nun’Álvares/IESFafe destaca-se na 
lista de convocados de Luís Conceição, 
como a equipa com mais atletas convoca-
das, a par com o SL Benfica.

A pesar de nenhum atleta nem institui-
ção do concelho de Fafe nomeados 

para os troféus desportivos “O Minhoto” 
ter conseguido arrecadar prémios, a gala 
que premeia os melhores do Minho no 
desporto contou com homenagens a atle-
tas fafenses, em Celorico de Basto.

Helena Nunes e Telma Pereira, e ain-
da Marta Teixeira, atletas do Nun’Álvares/
IESFafe, foram distinguidas pela conquista 
da medalha de ouro nos Jogos Olímpicos 
da Juventude, em futsal feminino. Luís 
Gonçalves, que representa a Cercifaf, foi 
também homenageado pelo título mun-
dial em atletismo para atletas com síndro-
me de down e o título europeu em futsal. 
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briela Durães, Francisco Carvalho, Beatriz 
Sousa (juvenis), Dinis Araújo e Diogo Le-
mos (iniciados). Gabriela Durães também 
conquistou o apuramento para o nacional 
em kata.
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foram Mateus Varela, Gonçalo Pereira, João 
Peixoto e Diogo Pontes, que melhoraram 
todos os seus tempos.

Gonçalo Pereira e Inês Castro (com qua-
tro recordes pessoais) estiveram em desta-
que com a conquista de sete das treze me-
dalhas conquistadas pelo clube, a bruços e 
estilos, três delas de 1º lugar, trazendo assim 
o título de campeões regionais.

Juntaram-se ainda ao lote de meda-
lhados a vice-campeã Aléxia Barros (3 me-
dalhas), o vice-campeão dos 800m Livres 
Diogo Pontes, o 3º classificado dos 100m 
Bruços João Peixoto e o 3º melhor dos 50m 
Mariposa, Mateus Varela. 

NATACHA CUNHA
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ARMIL RECEBE ARRANQUE 
DO CAMPEONATO DO 
MINHO DE BTT DOWN HILL

A pista de Down Hill do Monte de São 
Salvador, em Armil, vai voltar a ser 

palco do arranque do Campeonato do Mi-
nho de BTT Down Hill, a 7 de abril. 

O 18º BTT DHI Freguesia de Armil 
– Fafe/Bike Smile é promovido pela Asso-
ciação de Ciclismo do Minho (ACM) e pela 
freguesia de Armil, com o apoio da Câma-
ra de Fafe, entre outros.

Além das categorias de competição, a 
prova é aberta à participação de todos os 
interessados que poderão participar inte-
grados na categoria de promoção, informa 
a ACM.

A prova incluirá um período para 
treinos entre as 10h00 e as 12h00, para a 
competição, e as 10h30 e as 12h00, para a 
categoria de promoção, realizando-se uma 
manga de qualificação às 13h00 e a manga 
final (sistema de manga única) às 15h00. A 
entrega de prémios está prevista para as 
17h00.

O secretariado para confirmação das 
inscrições decorre entre as 9 e as 10 ho-
ras (promoção) e as 10 horas e as 12 horas 
(competição). As pré-inscrições devem ser 
efetuadas através do email geral@acm.pt.
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AD FAFE SEGUE COM “RUMO MUITO BEM DEFINIDO”

ANDEBOL 
CLUBE DE FAFE 
DISPUTA FASE DE 
MANUTENÇÃO
NO CAMPEONATO 
DA 1ª DIVISÃO

DIANA DURÃES COM AMBIÇÃO
DE OLHOS POSTOS NOS JOGOS OLÍMPICOS

A Associação Desportiva de Fafe 
empatou no reduto da AD Oli-
veirense, por 1-1, à 27ª jornada 

do Campeonato de Portugal, série A, o 
que a fez recuar para o 4º lugar da tabela 
classificativa, a um ponto do S. Martinho, 
que subiu à terceira posição. O FC Vizela 
mantém-se líder, com 61 pontos, seguido 
do Trofense, com 57 pontos.

Ainda assim, Trofense e S. Martinho, 
atuais segundo e terceiros classificados, 
nesta segunda ronda ainda não defron-
taram o Gil Vicente, pelo que ainda terão 
um jogo sem contabilizar pontos, já reali-
zado pela AD Fafe e Vizela FC.

Em conferência de imprensa, no final 
do jogo, o treinador Álvaro Pacheco con-
siderou que a sua equipa foi “claramente 
superior” e quis “impor ritmo de jogo”, 
mas debateu- se com dificuldades ante 
um “adversário sempre a fazer anti jogo e 
a equipa de arbitragem a ser um bocadi-
nho conivente com esse tipo de jogo”.

O Andebol Clube de Fafe está a 
disputar a fase de manutenção 
do campeonato da 1ª divisão, 

que iniciou a 24 março, com uma derrota 
frente ao ADA Maia/ISMAI, por 31-26.

O Grupo B vai ser disputado por oito 
equipas que partem com metade dos 
pontos alcançados na primeira fase: ABC/
UMinho, ADA Maia/ISMAI, Artística 
Avanca, Boa Hora FC, SC Horta, CCR 
Fermentões, AC Fafe e Arsenal C. Devesa.

O Andebol Clube de Fafe arrancou na 

A nadadora fafense Diana Durães 
esteve mais uma vez em destaque, 
ao vencer a prova dos 1500 livres 

no Campeonato Open Absoluto Comu-
nidad de Madrid, que decorreu a 15 a 17 de 
março, na capital espanhola.

Em representação da seleção portugue-
sa, Diana Durães dominou a competição 
nos 1500 livres, terminando com o tempo 
16.34,15, à frente da espanhola Maria Vilas 
(16.54.22), e ainda foi segunda classificada 
nos 800 livres (8.35,29).

Em entrevista à BTV, a atleta do Ben-
fica revelou as suas ambições, de olhos 
postos nas próximas competições. “A pró-
xima prova é agora em abril, que são os 

O treinador garante que a equipa fafense 
continua com o “rumo muito bem defini-
do” para os sete jogos que tem pela frente. 

“Este é mais um jogo, para o próximo há 
mais uma batalha”, declarou.

Domingo, os Justiceiros recebem o 
GD Chaves Satélite, para a partida da 28ª 

jornada. Segue-se os confrontos com o Li-
mianos (7 de abril), Caçadores das Taipas 
(14 de abril), Pedras Salgadas (20 de abril), 
Merelinense (28 de abril) e Mirandela (5 
de maio), terminando o campeonato em 
casa frente ao líder Vizela FC, a 12 de maio.
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Fermentões, a 17 de abril, a receção ao SC 
Horta, dia 20, e ida ao reduto do Boa Hora, 
dia 27. Segundo o calendário divulgado, o 
play-off termina com a deslocação ao Ar-
senal da Devesa, a 8 de junho. 

No momento em que “começam as 
grandes decisões”, o clube lança um apelo: 

“Não fique em casa, precisamos de todo o 
vosso calor para conseguirmos o objetivo 
da permanência”.
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penúltima posição, com 17 pontos, e está 
agora a três do SC Horta e do Fermentões, 
que estão em igualdade pontual.

Segundo a FAP, os clubes vão jogar 
no sistema de todos contra todos a duas 
voltas. Os dois últimos classificados des-
te grupo são despromovidos à 2ª Divisão 
Nacional, na próxima época.

Depois do arranque desta fase de play-
-off, o Andebol Clube de Fafe recebe, dia 
30, em casa, o ABC/UMinho, que parte 
líder do grupo. Segue-se a deslocação a 

Campeonatos Nacionais. Eu já tenho mí-
nimos para o Campeonato do Mundo, que 
é a prova principal desta época, em agosto, 
mas as portas abriram-se agora no dia 1 de 
março para os Jogos Olímpicos. Ou seja, a 
partir de agora se eu nadar para baixo do 
mínimo do que é suposto, já estou presen-
te nos Jogos Olímpicos, por isso a partir de 
agora é ainda mais a sério”, assinalou.

“A prova de 1500 metros é aquela em 
que eu tenho mais possibilidades, mas nos 
800 metros também já nadei abaixo do 
mínimo e os 400 são aquela prova que eu 
tenho mais gosto de nadar, por isso tudo é 
possível”, acrescentou à BTV.
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GRAFFITIS DÃO COR AO PARQUE DA CIDADE
EM HOMENAGEM ÀS CRIANÇAS E À NATUREZA

A “galeria a céu aberto” do Parque 
da Cidade de Fafe está ainda mais 
colorida, com os graffitis de três 

novos artistas no âmbito de mais uma re-
sidência artística do projeto Café Cultural. 

O graffiter vimaranense Nelson Soares, 
o brasileiro Waldir Junir e o mexicano Sune 
Nesu assinam os novos trabalhos. 

Vicente Coda, curador do projeto, sa-
lienta que se tratam de três artistas muito 
diferentes, que vieram trazer com a sua 
arte “muita energia” àquele espaço.

Nelson Soares trouxe a abstração geo-
métrica — aliada a uma mais orgânica —, 
completando uma parede completa dedi-
cada a esse estilo, num trabalho que será 

“o primeiro com interatividade direta” com 
outros graffitis já no local fruto de anterio-
res residências artísticas. 

O artista Waldir Junir veio cumprir o 

Vicente Coda avançou ao Expresso de Fafe 
que estão já previstas novas residências 
artísticas em junho, julho e setembro, que 
prometem trazer mais graffitis. “O parque 
da cidade já se sente mesmo como uma 
‘galeria a céu aberto’, muito democrática, 
com muitos estilos e para todos os gostos”, 
conclui.
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“desejo de já algum tempo da organização”, 
revela Vicente Coda, com uma homena-
gem às crianças. “O parque é um local de 
divertimento para os mais pequenos, já 
existe uma homenagem aos mais velhos, 
faltavam as crianças. São sugestões de brin-
cadeiras, com muita cor”, descreve.

Sune Nesu completa o mural iniciado 
pelo brasileiro, apresentando um trabalho 

com insetos e um porco espinho num esti-
lo muito próprio, com uma explosão de co-
res vibrantes e um toque de arte psicodélica. 

A arte urbana também continua a 
surpreender nas caixas de eletricidade do 
centro da cidade. Depois de Nelson Soares 
ter iniciado esse projeto em julho do ano 
passado, os outros dois artistas residentes 
deram cor a duas destas estruturas. 


